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Prefácio


			Algumas forças predominam hoje no mercado de prestação de serviços: o aumento de participantes, a evolução da tecnologia que homogeneíza resultados e o aumento da percepção do consumidor. Certamente, esse quadro se faz sentir na atitude do paciente no consultório odontológico. Ele também é um consumidor e, muito embora seja sugestionado pela empatia com o profissional, tem hoje uma visão muito mais clara do que quer e pode esperar de um tratamento. Essa expectativa de efetividade por parte do paciente e a dificuldade em se manter rentável a clínica moderna diante da sofisticação da terapêutica presente geraram uma procura por procedimentos práticos, seguros e economicamente viáveis.


			Dentro dessa tendência, montamos este manual para descrever a terapêutica de reabilitação com prótese removível, sob princípios atualizados em uma sequência ágil e eficaz de atendimento. O texto é subdividido em passos clínico-laboratoriais que provêm fundamentos teóricos e descrevem a operacionalização do tratamento. O conteúdo inova a abordagem da disciplina ao resumir condutas consagradas e procedimentos modernos num conjunto de recursos e manobras práticas conducentes com um trabalho de excelência. Nesse sentido, a consulta inicial com o paciente aborda desde a racionalização do exame até a montagem no articulador. O capítulo referente ao planejamento apresenta parâmetros básicos para definição lógica dos componentes da estrutura metálica e pormenoriza seu desenho sobre o modelo de estudo, determinando o dimensionamento de cada elemento e sua localização correta. Para a análise da viabilidade deste projeto há uma detalhada descrição para a escolha do eixo de inserção e calibragem de retenção, incluindo uma didática explicação para o emprego do delineador. No capítulo referente ao preparo biostático dos dentes-suporte, desenvolve-se um procedimento passo a passo para sua execução com as ferramentas necessárias. De particular interesse aqui é a questão, raramente abordada na literatura, da transferência do eixo de inserção do modelo de estudo no laboratório para a boca do paciente. Já a obtenção do modelo de trabalho é descrita diferenciando-se casos no arco superior daqueles no arco inferior, em especial quanto à moldagem funcional. A prova da estrutura e a montagem dos dentes são tratadas como um elenco de detalhes de execução e rotinas de verificação, o qual delimita a exatidão do trabalho executado pelo técnico em prótese dentária, elo imprescindível do resultado planejado. Já o procedimento de instalação e controle da prótese e o diagnóstico para eventuais ajustes sintetizam a larga experiência dos autores, respaldada por algumas investigações específicas, quanto às medidas de acompanhamento indispensáveis para a longevidade da reabilitação. Dentro do caráter pragmático da proposta do livro há uma análise de intercorrências frequentes e possíveis condutas que possam ser efetivadas, que, como a coletânea de fichas no anexo, procuram oferecer consistência ao atendimento.


			





Introdução


			Muito embora haja uma série de publicações de referência na disciplina de prótese removível, sempre nos surpreendeu a falta de ordenação na abordagem clínica por alunos da graduação ou mesmo por profissionais em cursos de aperfeiçoamento e especialização. É comum encontrarmos colegas perplexos quanto ao desenvolvimento de um planejamento de caso, não necessariamente quanto à solução a ser adotada, mas à sequência de procedimentos práticos, que, de modo claro e objetivo, possa conduzir a um resultado satisfatório. Tal perplexidade gera descontinuidades de atendimento, frequentemente com omissão ou repetição de passos, aumento de custos, desgaste da relação com o paciente e comprometimento do resultado. No sentido de oferecer subsídios terapêuticos efetivos, este texto descreve uma estratégia eficaz com recursos rotineiros e critérios concretos para a confecção de uma prótese removível. O protocolo proposto insere duas ideias básicas, simplificação e sistematização, em uma lógica de trabalho consistente. A minimização do conteúdo presume que o interessado disponha de um conhecimento técnico-científico condizente ou, como esperamos, seja um estímulo para que, quando este faltar-lhe, ele possa procurar, de forma concentrada, o dado específico. Muito embora no cerne da nossa proposta esteja a prótese removível a grampo, o processo apresentado pode ser extrapolado para casos extensos com qualquer tipo de retentor, inclusive por encaixe, sobre dente ou implanto-suportado. No ambiente de consultório moderno, o serviço prestado prima pela excelência técnica e pela rapidez da execução dentro de um custo adequado à expectativa do paciente. Não há dúvida de que a prótese removível ainda desempenha hoje um papel significativo dentro da reabilitação protética na clínica diária e se presta sobremaneira a atender aos anseios da população com uma relação custo/benefício satisfatória. É nesse contexto que foram aprimorados os procedimentos aqui ilustrados, os quais, se não são exaustivos em sua abrangência, espera-se que possam ser práticos e eficazes em sua aplicação.
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Capítulo 1


			Exame Clínico e Moldagem Preliminar


			Exame do Paciente


			Conhecer o paciente e suas necessidades demanda um exame clínico meticuloso, em que o preenchimento da ficha específica constitui um roteiro claro e preciso. No Anexo 1, encontra-se um modelo que poderá ser adotado ou modificado segundo as prerrogativas do profissional. Porém é fundamental que nessa ficha sejam incluídos itens referentes aos exames de musculatura funcional, dimensão vertical, desvios de linha mediana na abertura e no fechamento, posicionamento labial, distância interoclusal, bem como a condição dos suportes dentário e mucoso.


			Mas, além do que seriam os aspectos técnicos, a odontologia se engaja no novo desafio social representado pelo paciente geriátrico. Como atestam os inúmeros estudos na área, suas necessidades e expectativas diferem significativamente da população em geral.


			O paciente que está em plena atividade conta com reações adaptativas eficazes para fazer frente às pressões que vivencia no dia a dia, o que, genericamente, também contribui para a manutenção de seus parâmetros vitais básicos. No caso específico do sistema estomatognático, os ajustes progressivos são inevitáveis e devem ser monitorados pelo profissional no exame do paciente, para que, na terapêutica proposta e, posteriormente, no controle, seja reconstruído ou mantido o equilíbrio fisiológico das estruturas.


			Por outro lado, a odontogeriatria se depara com um paciente um pouco diferente, tanto pelo decréscimo no ritmo de vida como pela crescente limitação biológica. Algumas vezes, embora demonstrem boa saúde, esses pacientes somam o preço de suas negligências a quadros patológicos paralelos, potencializados por problemas sistêmicos e, muitas vezes, pelo uso de medicamentos. Como a condição médica é acumulativa, é importante


			analisar o contexto geral. Para isso, esses pacientes necessitam de um tempo menor de exame clínico e maior tempo de consulta, a fim de que se possa ouvir queixas formais e perceber sinais implícitos, os quais fornecem informações para intervenções oportunas do dentista como integrante de uma equipe de cuidadores do bem-estar.


			Porém, independentemente de quem é o paciente, nunca é demais ressaltar a importância da anamnese na caracterização de sua queixa, dos estados gerais físico e psíquico em que se encontra, bem como dos eventuais hábitos de higiene e parafuncionais que apresente e que possam influenciar o diagnóstico no caso. O tempo gasto com a identificação do contexto do paciente minimiza intercorrências depois da instalação da prótese ao esclarecer a situação presente, o que permite definir os recursos disponíveis e contribui para um tratamento mais eficaz, sem gerar falsas expectativas.


			O exame do paciente, na realidade, é um processo que deve continuar durante toda a terapêutica, reunindo dados no projeto em curso, os quais podem até obrigar a realização de modificações do que foi planejado, mas certamente contribuem para seu êxito. Até porque não se deve deixar de lembrar o paciente que o tratamento derradeiro começa com a instalação da prótese. Essa prótese foi só uma restauração fisiológica para suas perdas. Será a partir da instalação que a reabilitação será efetivada e se iniciará o papel do dentista na manutenção da saúde.


			A propósito, é importante nessa consulta enfatizar a finitude do trabalho que será colocado e a necessidade do retorno periódico para o controle, além de eventuais ajustes posteriores. Deve ficar claro para o paciente que ele não comprou um utensílio para preenchimento de espaços. A prótese a ser confeccionada restabelece a condição morfofuncional do sistema estomatognático, dentro dos limites impostos pelas condições dos tecidos de suporte e dos anseios do paciente.


			978-85-7241-844-7


			Modelo de Estudo


			Colhidos os dados básicos do exame do paciente, deve ser empreendida a moldagem preliminar de ambos os arcos. O material empregado será o alginato, que deve ser proporcionado com medidores próprios para pó e água, sempre dentro da recomendação do fabricante. Será essencial para o desenvolvimento do planejamento de caso perceber a qualidade na reprodução, no molde e no modelo (Figura 1.1).
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